
PSAÇA BR, JOSÍl PROEHÇA PINTO DE MOURA 

LEI N." 1847, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1957 

Dó o nome de "Dr. José Proenço Pinto da Mouro" o uma praça da cidade 
A Câmara Municipal decreta, e eu. Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 

seguinte Lei: _ | 
Artigo 1.° — Fica denominada "Dr. José Proença Pinto de Moura", a praça situada i 

entre a Rua Bonifácio de Telia, rua 5, rua 6 e rua 7 do arruamento do Jardim Novo ; 
Botafogo. j 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas, as ; 
disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 20 de dezembro de 1957. 
Stiy Uellmeisier Novaes 

Prefeito Municipal 
Eng. Paulo Silva Pinheiro 

Secretário de Obras e Serviços Publicas 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 20 de dezembro 

de 1957. 
O Diretor 

Álvaro Ferreira ãa Costa 
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DESAPARECIMENTO DE ESTIMÂD 

BEKÜÜISIO MEDICO CAMPINEIRt 

Sepulíamenío, no Cemitério da Saudade, do d)\ José 
Proença Pinto de Moura -— Oradores que se fizeram 

ouvir áe baixar e corpo à sepultura 
j A. sociedade é a classe médica ae Campinas, ainda vive instantes 
de consternação, provocada pela 
morte de um dos mais estimados 
médicos desta cidade, que foi o 
dr.. José Proença Pinto de Moura. 
Deu-se o seu sepultamento dia 
13 do corrente mês, no Cemitério 
da Saudade, na quadra destinada 
aos Irmãos do Santíssimo, depois 
de ter sido o seu corpç, na pró- 
pria. residência,- recomendado pelo 
conego Mariano, em presença 
também do monsenhor .dr. Emílio 
Jose Sallm, reitor da Universidade 
Católica. 
íÇò ato^ dó . sepultamento, íaiou 

o dr. Heitor Nascimento, em nome 
da Santa Casa dè liüsericórdia, ■onde o extinto trabalhou durante 
mais de 30 anos, emprestando ali 
assinalados serviços. Em seguida, o prof. José do Amaral JLapa, em 
nome do Centro de Ciências, Le- 
tras p Artes, prestou significativa 
homenagem ao morto, depositando 
no túmulo ixma corda. 

Falaijcio em nome da famillã, 
falou o dr. Jair Pinto tíc Moura, 
irmão do. extinto. 

O dr. José Proença Pinto de 
Maura, através de suas atividades 
médicas e trabalhos cienüíteos, te- 
ve o seu nome projetado além das 
fronteiras brasileiras. 

Nasceu em Canipinas, b 25 de 
janeiro, de 16SS, 0 dr, José Proen- 
ça Pinto de Moura, filho do dr. 
José Pinto ■ de Mourá^ - maranhense 
que fixara residência em Campi- 
nas e .aqui prestara reievantes 
serviços na ocasião da febre ama- 
rela. Fôia sua progenitora a sra. 
d. Marta Felicíssima de Proença 

; Pinto de Moura, de tradicional 
/família campineira. 

: Era neto de Antonio Manoel de 
! Proença, um dos fundadores e 
imembros da primeira diretoria dâ 
/Companhia Mogiana de Xstradas 
de Ferro, dá Companhia de 3ás 
de Campinas, do Colégio Culto á 
Ciência e de outras instituições, 
como.a Santa Casa de Misericór- 

1 diarlocal. . 
| O Zr.-'José Proença Mnto dè Mouf 
ií ra pe'£'. seus estudos preliminares rio 
^Primeiro Grupo Escolar de Cam-. 
[;:pwaê'yé o secundário no Ginásio 
[ de'São Bento, de São Paulo e o 
| curso de médico em. a Faculdade 

de Medicina da ; Universidade - do 
, Brasil, onde se graduou em 192U, 
tendo sido disciçulò e colaborador 
dos professores Miguel Cotito, 
Miguel Pereira, Aloisio de Castro, 
Vieira Ronieifo, Cardoso Fontes, 

.cognbminado o Pasteur brasileiro. 
Após sua formatura, declinou de 

• diversos convites para fazer car- r - reira universitária, no Rio de Ja- 
neiro, vindo para sua terra natal, s or.de fixou residência. Trabalhou c iigado a vários serviços médicos r de Campinas, tendo sido diretor da f 
Enfermaria da Santa Casa e do c 
Serviço de Cardiologia do mesmo } 
hospital, do qúal foi ó criador, r nòiando-se que êste foi o segundo g 

•'serviço de cardiologia instituído em j 
' nosso pais. q 
£ Incitou e colaborou ns formação r 
' de cursos Uiiiverèitárioa em Cam- f 

pinas, entre os quais se citam o da r antiga Faculdade de Farmácia e t 
Odontologia, da qual ,£oi professor g 
catedrático oe Fisiológia, Psicolo- n 
gia Expe-imental e Biologia Ge- g 
ral; o curso pré-jurídico do Giná- a 
sio Culto à Ciência, onde lecionou k 

:a Biologia Geraij da Escola de En- 
is termagem Madre Teodora, Onde íoi 
■a professor de Cardiologia t Psico- 
IS Médica e ainda dá primeira o Faculdade de Filosofia. Ciências e 
• Letras de Campinas, que pe fun- 
s dou nò Centro de Ciências, Letras 
0 e Artes dessa cidade. 
a Tomou parte na fundação de 
S vanas essociaçSes cientificas, «m 
• nosso e outros estados, entre as 
1 duais se pode citar a Sociedade ' Braateirã de Cardiologia da qual 5 foi ídealizador, razão pela qual 5 teve a sociedade a sua primeira 

sede em Campinas, e da qual foi o 1 seu primeiro secretário geral; a 
i Sociedade Brasileira para o Pro- ' 
' gresso cia Ciência; a Sociedade de • Medicina e Cirurgia de Campinas, 

^ primeiro conferencista 1 indicado por seus colegas e onde 1 exerceu mais tarde vários cargos, 
entre'os quais o de vice-presiden* , 1 te; da Liga, contra ò Reumatismo, 

^ e da Sociedade de Psicologia, sec- 
cão de Campinas. Foi membro bo- j 

i norário, efetivo ou correspondente 
de várias associações cientificas 
brasileiras, destacando-se a As 'j- , 
ciação .Médica de Minas Gerais, 1 

secção de Poços de Caldas; a As- < 
eociaçãó Médica Instituto Penido 

. Burnier; Conselho Diretor da Cruz I 
Vermelha Brasileira, secção de! 
Campinas e outras, assim como de | 
associações religiosas» beneficentes 
e culturais. 

Foi inembrò ;tíe várias .sociedades 
cientificas do exterior, elgumas 
por mera colaboração cientifica, 
outras por eleição, em razão do 
seus trabalhos. Destacam-se a So- 
ciedade de Cardiologia dos Estados 
Unidos, França, da Alemanha, Suí- 
ça, Bélgica e outras. * 

A bibliografia de seus trabalhos 
é muito extensa. Destacam-se cer- 
ca de quarenta trabalhos científi- 
cos publicados em revistas e ! jor- 
nais especializados que se torna- 
ram conhecidos universalmente; a 
sua tese de formatura, de 1921, 
aôbre "Fixação dos sais de cálcio 
na tuberculose pulmonar graças â 
opoterapia parotidiana" que foi 
conhecida e citada no exterior, 
notadamente por Lucieh, ^árisofc e 
Richardt seu livro sôbfe "K jurose 
cardiaca" publicado em 1933, -que 
foi o primeiro trabalho publicado 
em nosso pais, eôbre êsse' assunto 
e que teve o prefácio do prof. dr* 

, Antonio AustregesilOf Deixou iné- 
[ ditos uma cardiologia, em que ex- 
; põe a sua prática médica, como 
orientação psico-somática. alguns 
trabalhos sôbre casos clínicos e um 
romance de fundo social. 

Pronunciou conferências e -cur- 
sos sobre cardiologia em várias 
cidades brasileiras, notadamente 
no Rio de Janeiro o São Paülo; 
foi convidado a participar em to- 
dos os congressos de niedicína ré- 
Ucionados cóm a cardiologia ...x-e | 
nosso pais e também para os con- 1 
gressos de cardiologia do exterior,; 
para os quais enviou trabalhos,: 
quàse1 todos mais tarde solicitados 
por - outros serviços médicos e 
Universidades estrangeiras, da Eu- 
ropa e da América. Entre êsses 
trabalhos destacaram-se "A influ- 
ência do sistema psíquico na -ge- 
nese" da sintomatologia cardióíó- 
gica" e "Èin Fali von kompletíen 
A-V block ml Vorhofflatem, Shea- 
kelblock mit Hinterwandinfarkt*'» 
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» ^ UC CetiUiU. 
-Proença Prnto de Moura ura nosso pai 
dos-mais conhecidos cardiolo- 
gistas brasileiro. Era filho de 
■d- Maria Felicissima de Proen- 

: ça Pinto de Moura e do dr. % 
José Pinto de Moura mára- 

rnhense que fixara residência v 
em Campinas, onde foi Dele- 
gado^tíe Policia, farmacêutico ^ Wm"*' 
químico do Instituto Agronô- 
niico, professor do Colégio fog* 
"Culto à Ciência". Era neto >%'?r 
do sr. Ant-onio Manoel dé 
Proença, um dos fundadores e 1 >?.*? 
primeiros diretores da Compa- íl"' 
rliia Mogiana de! Estradas-de ■ 
Ferro, da Companhia de Gás' - 
de Campinas, do Cdlégio "Cui- v í' 
to â Ciência" e de outras as- 5? I' 
sqciações e instituições. " '■ l"v 

í ' O dr. Jcsè Proença Pinto ISií 
de Moura nasceu em Campi- í, ' 
nas aos 15 de janèiro de 1893 x l*-, 
e n& mesma cidade fez seus 
estudos preliminares. No gi- V fÉff 
násio de Sao Bento, em São . f?:*S 
Paulo, fez ó curso secundário W<'*'**■ 
e finalmente no Rio de Janei- . * Sp-f 
ro, na Faculdade de. Medicina jR " 
da Universidade do Brasil, \ Pk*- 

. graduou-se em medicina em Zl~'~ 

. 1920. Foi aluno e colaborador 
: de,, conhecidos cientistas bra- ç. 
. sileiros, entre os yuais -Cardo-: 
so Fontes, Miguel Couto, Mi- . MÇII 
guel Pereira, Aluizio de'cas- 
•tro. Vieira Romeiro e outros, , pferj! 
dos quais recebeu sólida "ori- 
entação cientifica. Depois de l|||| 
sua formatura, declinou dos ' . 
convites para seguir carreira siL^j 
umversitária na .capital da 
República, fixando residência 
em Campinas, onde clinicou 
por 25 anos. Trabalhou em' Jncentivi 
colaboração com vários' servi- ! fundação 

- ços médicos desta cidade e foi tofios em 
diretor do-servíço -de - Tuber- iriiijtcsrdo 
culosos da ,Santa Casa de catedráticc 
Campinas, de várias enferma- ga FacuM 
nas e ambulatórios ..e final- odontcV^í 
mente, do Serviço de Cardio- a catedr?0, 

e Letras do _Centro de Cién 
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BE. JOSE' PROEHÇA PINTO 'BE MOURA 

ãTcom vário; Vv '-- ln,ceil-tiv0-u e colaborou na cia Letras e Artes, em que le 
ms dSta ridad/f f-í íU"Qa5a0 üe ^sos.universi- çionoú.Biologia Gerai e Psico- 
fo^Sílo -de iaru8 — saa'1erra"naía:!.T:'sm lógia'Experimental é a .Escola 
da Sá ff í?s:/?0 .professor dé Eníermagem Madre Teodo- 
sõèvárias entorm? % ^Tf' ,Citand0-se a ántí-' ra, em que lecionou Psicologia 
mbrtàtárfnl-fZir fa Facuida&e de Farmácia e Médica e Cardiologia. 
f Sm-ico de cídTo" ^ •exerc'eu .-tornou .^te ativa na fun- ? .^CTVigo de Cqjdic- a catetíia ae Fisiologia; o cur- tíação de. várias:àssociacões 

iWu: 

cientificas em nosso e em ou. 
trps Estados, entre as quais 
se podem citar a* Sociedade 

j Brasileira de Cardioiogia, da 
; qual foi idealizador, razão pe- 
la qual teve a süa séde em 
Campinas e na qual foi secre- 
tário-geral; a Sociedade Bra- 
sileira para o Progresso da 
Ciência, também instalada em 
Campinas;;:- a Sociedade de 
Medicina , e" Cirurgia,' de Cam- 
pinas, na qual foi o primeiro 
coníerencista, por indicação 
de seus colegas e mqis -tarde 
ocupou vários cargos na dire- 
toria; a Sociedade de Psico- 
logia, secção de Campinas; a 
Liga' Contra o Reumatismo, 
secção de (iampinas e outras •' 
Foi membro correspondente, 
onorário oú efetivo de várias 
associações brasileiras e es- 
trangeiras, algumas delas por 
eleição, entre as quais, se "ci- 
tam as sociedade de.cardio- 
iogia da França, Holanda, A 
lemanha e Estados. Unidos'. 

A bibliografia de seus tra- 
balhos científicos é muito ex- 
tensa. Entre eles, cerca de 
quarenta foram divulgados m 
ternacionaimente por solicita 
ção de -associações ou univer 
sidades estrangeiras.' Sua tese 
de formatura., sobre "Aifixa- 
ção dos sais de cálcio na ou. 
berculose pulmonar graças" à 
opoterápia paroidiana", de 
1921, foi • considerada e. citada 
especialmente por Lueien, Pa- 
riso e .Ríchard; seu livro .sôóre 
"NeuroseCardíaca".' com pre- 
fácio do prci. Àustregésilo, ioj 
o primeiro, livro, publicado' -ru 
nosso país sobre o assunto 
Deixa ^inéditos alguns traba 
lhos sôbre assuntos médicos e 
especialmente uma Cardioio- 
gia com- orientação psie j-so 
máticá, um 'trabalho sôbre à 
genese: .do ..estimulo no medme 
de KelthJFlack, outro sõbre & 
Onda II do eletrocardiogram^ 
e um romance de fundo social 
e psicológico. Entre os traba 
lhos que enviou aos congres 
sos_ internacionais de cardio 
logia, destacaram-se "A in- 
fluência o sistema psiquico na 
genese da sintomatologia car 
diológica", apresentaaó ao ü 
Congresso Internacional de 
Cardiolcgia. México, após -. 
qual foi proposto pelo proi 
Laubry para ' a sociedade de 
cardioiogia de França e "Ein 
Falt von Ko, pietten A-v 
B1 o c k mit Vornoffattern 
Schenkelblock mit Hinterwan- 
dinfarst", publicado na Suiça, 
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j? Apresentado projeto de lei nesse sentido pelo verea- 

i dor Freitas Nobre à Câmara Municipal de São Paulo 

Transcorreu a 13 de Agosto ul- S 
5 timo. o primeiro aniversário do 1 

ffliftcimento do Pr. José Prpenga < 
' pinto de Moura, conhecido médi- c 

mais de . trinta 11 
anos exerceu sua profissão : em 3 
Campinas. Merce de sua compe- < 

í tencia e de sua? qualidades pes- < 
soais, o dr. Pinto de Moura tor- ' 
nou-se conhecido, como cardío- 1 
logista. náo só dos seus! conterra- j 
neos mas também nás principais 1 
cidades brasileiras no exterior. 1 

EUA NA CAPITAL DO-ESTADO 1 
Confirmando tal assertiva, che- 1 

igou-rnos.de S;«Paulo a»noticia de j 
! que o vereador Freitas Nobre a- 
Spresentou á Camara Municipal 
Má.papítaV vxn-projpío dq lei'que : 
Bá ò nome daquele facultativo a 
uma das ruas do Brooklin, bairro, 
paulistano. / 

é o seguinte o texto do pro- 
této de lei que tramita-por aque-' " 
le órgão legislativo, e que -Já-- foi 
pelo plenário, considerado objeto 
fle deliberação: A Gamara Muni- 
icipal de São Paulo decreta: art. 
. l.o - Passa a denominar-se José 
Pioença Pinto'de Moura a atual 
Rua Ríacliuelo, no Brooklin. Art. 
2.o — Da Placa designativa cons- 

' tarâo os seguintes dizeres: Dr. 
José Proença Pinto de Moura — 

I médico e benemérito, art. 3.o — 
As despesas com a execução do 
presente projeto de lei correrão 
por conta da verba própria cons- 
tante do orçamento vigente. 

Sala das Sessões. 13 de Agosto 
de 1.957. 

a) Freitas Nobre. 
Justificação: —r Como é publi- 

; co e notório existe outra via pu- 
blica com a denominação da Rua 
Riachuelo. no centro da cidade. 
Esse fato provoca confusão, cujos 
prejuízos não necessitariam ser e- 
nunciados. Além disso, prestará 

j a Camara uma homenagem das 
í mais justas ao ilustre médico, já 
i igualmente homenageado através 

de publicações cientificas de di- 
versos paises. O dr. José Proença 

) Pinto de Moura, através de suas 
; atividades médicas e trabalhos 
: cientificos. teve o seu nome pro- 

jetado além das fronteiras bra- 
3 sileiras. ■ Nasceu em Campinas, a 
' 15 de janeiro de 1896. filho, do dr. 
; José Pinto de Moura, maranhen- 

se que fixará residência em Cam- 
pinas onde prestara relevantes 
serviços na ocasião da febre a- 
marela. Fora a sua genitora d. 
Maria Felicíssima de Proença 
Pinto de Moura, de tradicional 
família campineira. O dr. José 
Proença Pinto de Moura fez 
seus estudos preliminares no Pri- 
meiro Grupe Escolar de Campi- 
nas e o secundário no Ginásio S. 
Bento, de São Paulo e o curso 
médico na Faculdade de Medici- 
na da Universidade do Brasil, on- 
de se graduou em 1920. Após a for- 
matura trabalhou ligado a vários 
médicos de Campinas tendo sido 

' diretor da Enfermaria da Santa 
> Casa e do Serviço de Cardiolo- 
j gia. Incitou e colaborou na for- 
imação de cursos universitários 
> em Campinas, entre os quais se 
[ citam o da antiga Faculdade de 
[ Farmacia e Odontologia, da qual 
foi professor catedrático de Fi- 
fBÍologia. Psicologia Experimental 
>ie Biologia Geral; o curso pré-ju- : 
íridicq do Ginásio Culto a .Cien- 
jóia, onde lecionou Biologia; Ge- 
|Eal; dá Escola de Enfermagem 
{Madre Maria Teodora e ainda da 
jprimeira Faculdade de Ciências e 
jLetras .de Campjhás..:TÓmòu par-' 
péí-eHÉ--vãfiãs' assofilações cientí- 
ficas entre*às quais sepode citar: 

Sociedade Brasileira de' Cardio- 
logia; Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência: Sociedade 
de Medicina e Cirurgia de Cam- 
pinas. Liga contra o Reumatismo. 
Foi membro de várias associa- 
ções médicas do Brasil, destacan- 
do-se a Associação Médica Insti- 
tuto Penido Bumier.. Conselho 
Diretor da Cruz Vermelha Bra- 
sileira. Secção Campinas. Mem- 
bro também de várias entidades 
cientificas no exterior, algumas 
por mera colaboração cientifica, 
outras por eleição, em razão dc 
seus trabalhos, destacando-se a 
Sociedade de Cardiologia dos Es- 
tados Unidos. França, ca Alema- 
nhã:' Bélgica ;.e nutras.. A biblio- 
grafia dé seus-.trabalhos é. muita 
extensa.-Cerca de quarenta tra- 
balhos científicos publicados em 
revistas e jornais especializados 

-que se tornaram conhecidos uni- 
versalmente''. 
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